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Maranhão, tO do Dezembro do 1880 Propriedade de uma associação

a pensador.
II.VUANIIÃO, lt) DE llCZKllllltn 1)1! 1880.

Yillão, o que queres'/ pergunta-lhe I \ luz que viera da C.recia imitlou oi escrever essa epopéia do trevas foi .In-
0 iihbaile I simnarin da Hiirnnn. Ura um crcnusculoIlio II. Ouiz escrevel-a em materiaes mo-

Olhai. A vasta sala do rofeitorio eslá
replecla. Um roda da immensa meza os
monges se alinham. É a hora du festim.

Festim ou agapo?—Nem agape nem
festim. É a orgia, a orgia Ircmonda que
no mosteiro se desencadeia, como um
furacão de sensualidade descoinmunal.
É um banquete de Triuialcyão, um fes-
tim de lleliogabalo, uma orgia de Nero.
É a santa refeição do convênio em que
centenares de pios conubitasvão devorar
em breves horas o prnduclo do trabalho
de milhares de braços humanos. Aqunl-
Ias carnes qne vedes alli, atpiellas igua-
rias, custaram os suores e'as lagrimas
du servo. N'essa meza tão lauta hebo-so
o sangue do povo—o trabalho.

Mas é soberbo este Jespeclaculo. Essa
mesa cm que a arte culinária fez protli-
gios, essa meza em que os vinhos como
lopazios ou rubis líquidos eoauí em crys-
laes facetados os jorros de lu/. que dar-
tlejani os candelabros, essa meza é o
primeiro plano do uma tela sombria.
Alem no fundo, como entre ncvnas. des-
cortina-so a ceia dos apóstolos. No pri-
meiro plano eslá n Catholicistno iriiiiu-
phanle. No segundo parece ver-se o
Chnstianismo agonisar.

ti olhai para esses frades que a cir-
cumdam. Vède-llics as laces nedias e ru-
bieimdas. Contemplai-lhes o volumoso
abdômen cujo vulto o habito modela.
Olhai o sorriso que nos lábios lhes Ire-
mula.—É a embriaguez. Fitai-lhes os
olhos amortecidos. Sabeis o que é aqui'
Io?—É a concupisoeneia.

E são pios cenobitas, e são austeros
monges, que assim se baiiquctoiam. São
homens quo juraram renunciar ao mim-
do. São entes seqüestrados da buinauí-
dade para se oecupar com as cousas do
céo. São mendigos que tem palácios. São
pobres que têm servos. São homens que
têm a santa virtude de ser parasitas.
Oh I santa moral do Chrislo/oiu que abys-
mo toste rolar!

Vede como elles se lançam ás iguarias.
Vede como os vinhos deixam seus vasos
do crystal para circular no corpo ifesses
homens. Vede como elles jcjaani. como
elles se maceraml Vede como o seu digno
chefe, o seu abhade, se repotrea na sua
elevada cadeira com os geslos de um
lobo saciado. Vede como isto é bello,
como isto é santo, como isto é pio!

Mas, ali I entre esses frades julgo ver
um homem. É um filho da Germania que
se assenta á meza d'esse convento da
Itália. Está triste, pensativo. Contempla
a turba que o cerca com um olhar que
a indignação parece aguçar. Na mente
d'esse homem ha como que uma lempes-
lado enorme. Os traços acccnluados de
seu semblante revelam uma proceda li

lUUilUU. NJUllíUIU UM J'jUHP|mi. iui <t niit li ...|mio. tu
—Venho rogar a V. P. que se digne na orla extrema dn pensamento humane,

conceder-mo uma graça, responde-lhe o Em breve o sol raiaria sobre o horisonte.
mancebo 11'uina voz nu que parece con- li raiou. Vleui ua Germania despon-
centrar-se uma cólera surda. |laia o su! do porvir. Um homem, 11111 ge-

¦Qual ¦!
-V. P. nãn igliora que os direitos

iVosto convento de que ú abhade lhe
pernoitem usufruir a primeira noule de
uuprias das servas que existem no seu
ilniiiinio.

- -li então?
-É que senhor acabo de desposar

uma serva. Aino-n e desejava que me li-
berlasscis dessa pratica aviltante. Tenho
algum dinheiro... o offereço-o era res-
gato desse direito.

¦Dá-mo u leu dinheiro.
liil-o aqui, senhor.
¦Bom. li agora lira sabendo, villão,

que um servo nada tem seu. Teu corpo,
teus bens, lua mulher pertencem-nos.
Fico com leu dinheiro e hei-de ler a pri

nio, um dons, dera á luz uni astro—a
Imprensa. Nas lulas do pensar, nas va-
gas revoltas da meditação, desenvolvera-
se-lhe o gcrniru d esla rreação gigantes-
ca. Gtitteiuberg gerara a Imprensa como
oulrora Johovah gerou a luz.

Apenas nascida a Imprensa, da albinos-
phera de luz doslacarani-se-lho atineis.
Nasceu o livro. 11 novo planeta girando
em turno (1'oliii. Astro novo e produ-
ctor ello ia ser o arcliiteclo de 11111 niun-
do novo. A humanidade ia approndor-
a ler: a leitura ia ensinal-a a pensar:
e oopensaineiilo ia liradar-lhe—Sé livre!

Mas o pensamento era sopilatlo pelos
lyrannos. (I povo ainda dormia. .Monar-
chás e Papas vigiavam-lhe o soiniio. Os
reis agrilhovanilhe os membros. Os Parlrlt (dilll lt:ti um num u uoi-uu u i <i [«r i i;io -t^i niiunuu-un. uo m. m.-....-. 

meira noule de lua despusada. li para le jpas cerravam-lho os olhos. No unindo
punir da lua ousadia sabe, villão. que vais
receber diizeulos açoules. Meus irmãos
entregai esle servo ao prebosle da a!,-
badia.

O nuuiceho quer faltar, mas uma raiva
immensa paralysa-lhe a voz. Precipila-se
conlra o abhade, mas os frades delem-
no. Prendem-no e levani-no para 1'nra da
sala.

Então o filho da Germania ergue-se.
lia uma tempestade na sua voz. A alma
allliie-lhe aos lábios. Elle brada:

—Ministros de Christo, sabeis quem r
asse homem que acabais de repeliu?
Sabeis quem c esse. indivíduo a quem
roubais fortuna, honra, mulher, e liber-

 
mural ainda existia a In va, a Ireva conto
a fizera a niniiarrhia. a Ireva como a ha-
viam gerado os Papas.

A humanidade dormia ainda. O somno
porem era agitado. A hora do disperlar
npproxiinava-se. A luz já lhe beijava as

demos. Procurou syiubolisar a histlliiiçãu
barbara por meio da arle helleuica allia-
da á gothica. A renascença ia escrever
esse livro de pedia -S. Pedro dr "ama.

Mas Júlio morrera deixando em meio
a sua i.hra. Nãn lhe fui dado assistir ao
coroanionio dr seu plano. Um outro ia
terminar esse cuinellinieiilo gigante. Um
Papa lambem, foi Leão X,

1,1'ãu X nascera de uma família em
[pio a arle eia um culto. Pagão nos COS-
lumes r ua mural sú cuiiiprcheuiha uma
.•eligiãu—a du bello adiado com a da
ambição, lira 11111 (llho dos Medicis. Nas-
cera dos impressoras de Florença o dos
proleclnres das artes, tlpprimia os povos
porque o dominio lhe npprazia. Fayore-
ria as arlcs porque queria receber .folias
a immijrtalitlade.

A Leão X ia pertencera gloria decan-
lar u Catholicismo 11'unia epopéia de
mármore. A Itália eslava replecla de
grandes artistas. Miguel Ângelo surgia

 lodo 1, brilho de seu gênio enorme.
I) Papa linha ;i mão o povo que ia traçar
a ulliiiiji pagina de seu livro de servidão,

tias. ali Io dinheiro falia para a con-
clusão da obra gigante. Os Ibesonros da
ligreja eslão exiiauslos. ti Inxo e num-

ti | J II ll.\llllll>M-íl .* MU. |>l 1111- 111 ipi.r  ...... J" ¦ - ¦' 1

palpcbras. A luz lelhor dos dispor- pais d,' l.eáu \ absorvem os remi 11

Mas que luz era essa que escalava
as faces do gênero humano? Que novo
pharol esse que vinha aclarar us hnri-
sontes humanos? Seria a luz do Golgo-
lha, essa luz que raiou da cruz que se
ergueu 110 Calvário? Mas essa luz teve
uni Messias, mas levo uni produclor.
Onde eslá o Messias da nova luz?['UUUaiS Hlrlltllil, IMllll.l, iiiiiiini. i  1 [v.iiiii wm >' .>¦..'......- .... .,

dade ? É o povo, o povo que vos sustenta —Onde eslá? Perguniai-o aos echo:
o tpie alimenta vossas orgias. O povo do orbe. Pergunlai-o á tempestade hu

que vós corrompeis e escravisais em no- mana que rebenta. Pergunlai-o aos Pa
me do Christo. O povo que vos respeita
porque vos julga ministros de bons. O
povo que vos sotfro, mas que. quando
acordar ria lelhaigia em que o niergii-
Ihasles, ha-rie pedir-vos contas da vida de
trevas que lhe fizeste na terra. Ah! Ire-
mei (leito quando so erguer! Tremei do
seu justo furor. Tremei da sua vingança!,
Abandonai a libertinagem e a crápula | A idade media • esse acervo do scciilc

pas quo Iremeni. Pergunlai-o aos monar-
chás quo choram. Pcrgnnlai-o ás gera-
ções que se libertam. Ouvi. Quo vos
respondem ?

—Ouço um nome—Luthero.
—Ouvis bom. Esse nome ó o dn se-

eunilii avalar du Cliristianismo.

om que viveis. Não escarreis mais nas
laces do Christo. o povo dorme. Tremei
que o leão acorde á minha voz—á voz
de Luthero!

li a voz de Luthero percutio nu con-
vento. Os frades tremeram.

o povo iValli em diante linha um ver-
ho de luz.

As nevoas que encobriam a ceia dos
Apóstolos dissiparam-se.

A tomada de Conslanlinopla pelos Ttir-
cos havia sido para a Europa o começo
de unia nova era. As sciencias e as ar-
tes'banidas do llaixo-lmperio haviam-se
refugiado na Europa Occidental. A arle
grega, com quanto decahiria, foi para o

lanica. Esse homem pensa o ifaquelle Occidenle um loco de luz. A luz espan

pensamento ha-de rebentar uma revolu- cou a barbárie.
[,j0 Duranle os longos séculos da idaili

Súbito entra um fâmulo o diz ao ab-
bade:—Saiba V. 1'. que um servo deseja
faltar-lhe,

—Mandai-o entrar.
Um servo ainda joven appreseuta-

se. É bello como ossos cauiponezes rio
Milanez. Ao olhal-o reconhece-se que eslá
alli um homem. O brilho das luzes, a ale-
«ria ruidosa dos convivas perturbam-no
por um momento. Pára embaraçado no
meio da sala.

media os povos occidonlaes haviam sido
privados de um órgão—o do pcusauieii-
Io. As nações haviam perdido o cérebro
para collocar em lugar d'elle a ligreja.
N'ossa epocha rio trevas o pensamento

que esmagou os povos, livora unia foi
ma material de sr representar. Quando
o pensamento cmmuriecia, quando a ra-
zão ora amputada, qu Io as artes e as
sciencias não existiam, nina arle anlepo-
zera-se a ludo—a Archileclura. fui ella
que procurou symbolisar as instituições
nessas.inlmensas basílicas de pedra em
quo dominava o sacerdote, n'esses ai
ganlados caslollos em que viviam us s
nliores ícuriaes. Essas basílicas o esses
caslollos eram a llliada da npprcssão que
1, povo traçava rum o riuzel. ,, cscpp.ro
o o malho. Eram o poema dr lagrimas
que as gerações escravisadas escreviam
á ordem dos sacerdotes e rins reis.

Mas em meio tfessas basílicas, nu
meio ifesses palácios, um edilicio fallava
para symbolisar o Papado. A ligreja não
appresontara ainda a sua definição dr
pedra. Tinha monumentos parciaes de
sua grandeza: não os linha porem da sua
totalidade. Tinha membros de mármore;
faltava-lhe porem a cabeça.

A arle grega que rebentara na Euro|"!\ rssu rjiHciiii uo uo\aa u |it,ij.-uiiiit.'t.(u: ;> <¦¦<--• r.'-p" 'i"  '
não existira senão como existo a luz apoz a invasão dos Turcos, vinha trazei
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ios do Itoina. A obra vai ficar incompleta.
Incompleta ?—Não—o Papa lei 11

recurso—a siinonia. Tem um/lfféio—as
indulgências. Vai vender a absolvição de
todos ns crimes para ler melaes. Vai es-
pceular com as cousas do réu paia ali-

nlar seu orgulho. Vai pregar uma cru-
zada mentirosa para ter dinheiro. Vai
delapidar us povos para satisfazer a sua
ambição. Vai transformar em pellra ,.
pão dos pobres.—li o que fazem os povos ante esse
imposlor ? O que fazc.it, dizei ?

—Compram as indulgências o enchem
ns lhesouros du Papa. Querem remir
Iodos os seus crimes por meio do ouro.
Acreditam na impostura com que os de-
fraudam.

—li nenhuma voz protesta ?
—Protesta ? Sim. Um homem ergue-

sr na Alemanha. Os escândalos de liuina
ateiam-lhe 110 palio uma eloqüência viril.
Esse lionieiu falia contra ns indulgências,
conlra a ligreja, conlra o Papado.

li chi quanto Leão X termina o sym-
bolo material riu Catolicismo metade da
Europa prepara-se a sacudir-lhe c jugo,

o poema de Luthero ora maior qne o
de Leão \. Uni lem por nome—liberda-
ile. 0 outro—despotismo.

Luthero o maior architecto du que Mi-
guel Ângelo.

Uni dia um joven presa de um lorror
sobrenatural deixara a vida sondar para
se abraçar a ligreja. O raio que lhe ra-
hira au lado havia-o predestinado. Acre-
ditando na santidade do catholicismo cin-
gin-sr com o habito monacal. Fugia ao
inundo que temia. Abraçava a vida aus-
lera o contemplativa rio cenobila. Acre-
ditava nas virtudes dos monges, linha fé
na pureza da Egreja. Queria deixar cor-
rei' seus dias no seio da tranquillidade
e da virtude.

liinsãn funesta I Au abrir das portaexistira senão como existo a iuz'apuz a luvasuu nus .,,,,,,.-¦ ,,,,,,,, ,.¦,/¦>.. ...,..- „..,..-.... .„,..,,..  
ia tempestade nocturna. Era o dar- o complemento ao quadro archileclonico do mosteiro as illusoos lhe bateram as

¦ 1. i..,,i,, ,i.,i,l,. v,„-n\., Dniinrln nn Ifyliü fnm um l'nl-1 »yn<£ iKinivnriih^ .lllÍir;i]L;i cnlCJll' 11 ílllldejar rápido do raio acompanhado d
rebombo do trovão. Apoz o raio a Ireva
voltava de novo, mais sinistra, mais es-
pessa ainda.

da ligreja. Raiando na balia com mu
gor rápido como o perpassar de um me-
teoro, trazia os elementos da composição
do poema final. O homem que mandou

azas espavoridas. Julgara entrar num
Éden rie paz o via-se mergulhado num
oceano de lorpczas. Vio os vicios, os
crimes, as infâmias dos liados, o senho



O PENSADOR

que ,'il)iiiiiloiiiir,'i o mundo para so entre-
gar ;i uni inundo mais corrupto ainda.

Restava-lho porem unia illusão. Vira
o Cliristiáaisirio na Allainaaha. Quem sabe
so só n'ella estaria corrupto ? LA na lia-
lia, lá na sede dos Papas existia talvez
a verdadeira IV:. Em Boina, na cadeira
do s. Pedro, ia decerto encontrar Iodas
as virtudes. Alli veria prelados dignos
suecessores dos Apóstolos, .vlli veria
austeros monges como os imaginara, A.IIÍ
ia ver o Vigário de Cliristo—um homem
santo digno de continuar a divina missão
do Jesus.

li parlio para Itália. Penetrou nesse
abysmo de corrupção, nesse antro de
misérias. Vio a Egreja transformada em
lupanar, Vio a infâmia campear oyni-
camente no llirono de. S. Pedro. Vio nos
mosteiros o vicio agitar-se como em du-
minio seu. Viu frades depravados dotur-
parem tudo o que lia de santo da loira.
Vio a nova Babylonia replecta de pudri-
dão dominando o mundo e escravisando
as nações que reverentes se prostravam
ante seu throno de lama. Vio luilo alli.
Só não achou a moral de Jesus. O Plm-
rizeu linlia-a sulfncndo.

li voltou para a Allemanlia. Voltou com
11111,1 proceda no cérebro. Sua monte era
um vulcão ateado pela indignação. Lavra-
va-llu; internamente um cataclysiuo. Itefa-
zia a sua ^consciência, llelemperava o seu
pensamento. Iteliuiilia o seu ser. Detiai-
xo do habito do padre rebentava um lio-
meia novo. lira um homem que repu-
diava o passado, era uni homem tpie ia
abrir as reprezas do porvir.

E entregou-se ao estudo. Leu o livan-
gelho—esse poema de amor. Inspirou-se
na moral do Christo e compulsou os dou-
lores da Egreja. Vio dum lado a vorda-
de; do outro vio a impostura. Vio como
o Papado crescera em detrimento tia mo-
ral christã. Contemplou Christo esmaga-
do aos pés dos Pliarizeos, e pensou em
continuar a obra sublime do juslo mar-
tyr do Golgotha.

Estava seu espirito neste período de
fermentação. Rebentam as predicas din-
diligencias na Germania. Vè os Papas
disporem do ceo como so dispõe dum
prostíbulo, lugar em que Iodos podem,
entrar. Vè como se escarnece, do gene-
ro humano. Vè como Deus serve dins-
trunienlo A insaciável depravação de seus
ministros. Vè remircin-se Iodos os cri-
mes em troca de dinheiro, todos es de
liclus em troca de um vil melai.

Ali! è demais. O oceano de seus pen-
saineiilos rebenta os diques. Não, não ó
mais possível permanecer mudo. Não—o
silencio seria cobardia. Não—a hora da
verdade era chegada. Era tempo que a
venda cahissedos olhos do povo.

Então a Alemanha attonila ouve tuna
voz—è Luthero que prega contra as in-
diligencias, Luthero que vai encetar uma
obra do luz.

E os povos contemplam o reformador.
Voem-no magestoso surgir como um fu-
ração de verdades. Uni frêmito percorre
as nações septentrionaes da Europa. Al-
gomas das algemas dos povos estalam.

... reforma acabava de dar o seu pri-
meiro passo.

No céo da humanidade começara-se a
escrever o prólogo de noventa e trez.

Um cataclysmo de luz baixara á Ale-
manha.

O homem que acceiulèra o facho foi
Luthero.

Cercado no seu throno de todos os es-
plendoros da purpura romana, Leão X
eslava alheio á tempestade quo se des-
encadeiam no Norte da Europa. Em meio
ilas orgias em que consumia a oxislen-
cia, no seio do luxo e das arles que o
rodeiavam, ainda não estalara o raio.

Um mensageiro porem chega. Vem da
Allemanlia. Traz ao papa a nova da re-
volta de Luthero,

O papa ri-se. Ri-se porque julga im-
possível que um obscuro monge ilerro-
que esse collosso—Calliolicismo Romano
Considera Luthero como um louco, c
zomba do reformador. \ cegueira dos
déspotas invadira-lhe os olhos.

Precisava porem satisfazer aos pedidos

Idos prelados raii.es que exigiam a re-l O Catolicismo Romano ainda existe.I Audácia, porq Ilcs, ciijas doulrinas
i . . .. ... il  ..... ...... ki.iijIiuii 'I IlilMIÍI.'. M'\l'li i^ .1 li \-

pressão do relormauor.
Leão manda seu legado acompanhado

de doutores a Augsburgo. Manda-o para
forçar Lnlliero a rotraclar-se. Exige que
elle compareça á dieta.

Luthero vai. Vai para confundir a seus
adversários. Vai para mostrar ao povo
que a grande Iiora da liberdade soou.
Debalde o intimidam. As fogueiras de
João lluss e ile leronyinn de Praga não
o assustam,

O legado ouve Luthero. Ouve-o e In

Ainda o llirono infame dos Papas se sus-
lenla em meio dos povos. Ainda Iodas
as consciências não se acham livres. Am-
da o padre vivi' delapidando a humani-
dade. Ainda o Chl'isliailisilli.1 serve de
base á religião dns parasitas.

li estamos nu século dezenove, numa
epocha qne jorra luz! li. apezar da si!-
inicia e da arte que progridein, lia ainda
na sociedade nm lugar paru o padre ro-
mi —no banquem do trabalho consor-
va-sc ainda o lugar do parasita !¦

me. Alrazdo reformador vè o vulto co-j Ao passo que iodas as classes iniba-
lossal du povo. Lulberoó unia voz. Essa Iham, ao passo que lodosos homens pro-
voz é a da humanidade. Lulhcro não se curam ser prnduclivos, conserva-se na
desdiz. A humanidade nãn si' relrar.ta. vida social o parasita que se abriga de-

O legado aviza Leão X. baixo das veslcs do sacerdote -um
Mostra-lhe o abysiuo que se escancara hoinem qne zomba dns homens e de

ao lado do, llirono papal. A Egreja eslá Deus!...
em crise. É preciso uni golpe d'Éslado. I li o sacordole que exisle, o parasita
Excoinimingue - se o audaz innovador. que se lolera—é o ucolylo do Papado—o
Prenda-so-o. Queimem-no se lauto for o vordugn As ordens de Roma !...
necessário. ' li a liuinanidadi'', que lem penas para

Leão era inyopc. Nãn vio o abysmo. outros crimes, nãn lem casligos
Sonle conludo um vago estremecimento les infames!

unos severa das anaiy-
ses, iiingo de ilolfundcr as minas de sua
Siiircja, se precipitam conlra insliliiições
pujanles de força. Ovais ,porque aban-
ilonando o campo da discussão das suas
doulrinas, nãn lêm a vergonha de en-
cobrir que e o interesse que ns guia o
não as convicções. Atacados - res] lem
com o alaque. Isln é niiilacia. Confundi-
dos- respunileni com injurias. Isln e ev-
nismo.

Irnsligadus pelo «Pensador» que nesta
cidade veio nppor-se-lhes á fanática pro-
pilgauda, os seides de Roma iançam-se
contra a Maçouaria. Dizei se islo não é
miséria. Perseguidos pela opinião publi-
ca querem eimodoar o «Pensador,,. Ui-
zei .¦-.' isin iiãn é infaniia. Acossados pelo
desprezo publico fingem desprezar imli-
vidtins que valem mais do qne elles. Di-
zei se isln não é cynisiuo. E são estes
es dcITcnsores da Egreja Calliolica? Alé
iinde ilcsçorás, CalholicisillOÍ

raes-l li são esles vermes qne ousam dizer
que raiam o nome du «Pensador» polo

de terror. Lembra-se de escrever a Lu-
Ibero. Pal-o, e exlioría-o a retractar-se.
Pronielle-lbo honras, dignidades e di-
nheiro com tanto que aposiasie.

Ante o suborno Lulhcro permanece
inabalável como iiiite a ameaça, Lulhcro
é um geniu. O gênio nãn su vendei
Não so vende e muita menus quando o
comprador é um Papa. Alem disso é
um libertador. Quem dá ao mundo a*ii-
herdade não vendo a sua em Icoca de
dinheiro. Quem quebra ns grilhões dos
povos uno estende o* braços ;is cadeias.

Leão apavora-se então. O medo porem
é tardio. Metade da Alemanha já é Lu-
theraua. O papa serve-se de um grande
111010-11111111101 unia excommunbão con-
Ira Luíhero. A exeomnuiahão é a arma
com que os papas pretendem manielar
ns [iovos.

Lulhcro ri-se da exrnnimimhão. Pega
na bulla em qua era fulminado e quei-
ma-a na praça publica. O povo applau-
do-lho a audácia. Vè no homem que o
eleclriza com unia eloqüência de fogo um
indivíduo para quem o medo não existe.
O povo admira Luthero.

A humanidade reconhecera que linha
n'elle o delTensur dos seus direitos.

IVesla vez não pensou em rocompon-
sal-o com a ingratidão.

Nem sempre o poder eslá do lado dos
Pliarizeos.

Km Wonns convocada por mu impe-
rador uma dieta reunira-se para julgar o
reformador. Cilaiu-no a comparecer e Lu-
Ibero appreseula-so. Vai como João lluss
a unia assembléa de ciladas. Nada leme.
Soille-so furte com o apoio do povo. En-
Ira na cidade como um conquistador,
Havia elfeclivainenle feito uma conquista
—a das consciências.

A dieta quer julgar Luthero. Quer po-
rein fnzel-o com inyslerio. (I reformador
protesta. Quer a publicidade porque quer
a luz. A grande questão devo ser deci-
ilida ante o tribunal do povo.

A iliela recusa. Então Luthero parle.
Queria a lula. Não desejava o combate
traiçoeiro nas trevas,

li povo acompanha Luthero com ar,-
clauiações. Pasma do gênio que resiste
á Egreja, admira o homem que não leme
o Papado.

Então Carlos V faz baixar um edito
conlra Luthero. Prescreve o innovador.

listava lindo o primeiro acto da Rofor-
ma. Até alli fora uma questão religiosa.
D alli em dinnle seria unia questão poli-
lira.

A Reforma começara pela liberdade re-
ligiosa; acabaria pela emancipação ei-
vil.

O edilo de Wonns abria á luimaniila-
de o caminho do noventa—e—trez.

As gerações iam fazer essa immcnsa
viagem.

Trez séculos nos separam de Luthero.
A voz do lilho da Germania percute-nos
porem ainda aos ouvidos. Ainda o escu-
íamos bradar contra a Egreja, ainda o
vemos arcar com a impostura.

—inlamos .
—Sim. infames. Cominelleui o maior

dos crimes- são perniciosos an liomem,
são imiteis na terra.

\ humanidade outrdiora pela voz de
Lutbern pregou contra as indulgências e
eon Ira a Ki.ivj.i. íloje deve erguor-se a
fulminar o parasita—o lobo voraz que
lhe, devora a subsistência.

A 1'renle dessa matilha de lobos eslá
essa instituição negra—o Papado, lixler-
minai-o para que não volle a escurecei1
us horisonles da humanidade.

Conclui a obra começada por Luthero.
Dai ao século essa gloria.
sede ns operários do porvir.

ta Mllm. sr tti: ttftefe tle

Aníe-hunleni deu-se em Sanlo Aiifu-
nio um fado gravíssimo que, pode ter
serias conseqüências se se reproduzir, e
pur isso chamamos a altonçâo da milho-
ridade ciiiiqieleiile. Um iiegociaiite\or-
luguez—da rua. do Trapiche—foi aquella
egreja com sua sr." assistir á festividade
e cansado dcslarnlc joelhos, levantou

respeito que lem á moral publica! Se
rnspeilasseis a moral publica, sycophau-
Ias, ha muito que deixarie.is de viver en-
Ire povos civilisados. Ila muilo que aso-
ciedade deixaria de ver vosso vulto lie-
gro i repugnaiile. lia muito que o gênero
humano deixaria de coiilcuiplar-vos, bar-
pias da consciência que indo manchais
com vosso contado impuro. Ila muilo,
emlim, que a humanidade, sr veria livre
de vós. di1 vós que snis u que lia de
mais ilrsiioiüuso no sou seio. Respeitai
a mural publica o vós rolareis no pó.
Vós. snis a corrupção e ousais fallar em
moralidade! Ah! apezar de infame Cai-
pbaz nunca se vosliü cum a túnica do
Chrisln!

Vossos adversários, dizeis vós, são es-
birros, são inslrmueutns. são indivíduos
sem impulação moral! Dizeis bem. So-
mos i.sI.íitü, porque o esbirro leni o de-
ver di' perseguir os ladrões, e vós sois
os ladrões das consciências. Somos ius-
truiiieníu [Iorque precizais de um azor-
ragiie, moral que vos fustigue, e nós so-
nins :•:¦¦>,! azorrague. Somos indivíduo
sem impulnjão moral, porque necessilaes
de uma guilhotina para as \ossas idéias

se. Mas não terião decorrido mnilos mi- anli-snciaes. e nós somos essa guilhotina
nulos, quando foi sorpreliamlido por esta d111' não paralisa, mas que mata a des-
frase violenta—ajoeÚia-le tniirinliríru— moralisaçao.
Volta-se e vè um negro, em mangas de
camisa, que balia uo peito dizendo:—fui
ui quem le faltou, eslnu aqui pura fazer
Hiuriiilu-irn ajoelhar ! ! ! o cavalheiro,
quo não vio policia ali, que o podesse
garantir de qualquer insulto, tomou a
rosolnção de rolirar-se. O ilhn. sr. dr.'cjicfe de poliria, iutelligciile como é.
nao precisa que conimenlenios o caso
para lhe cotnprehendcr o gravíssimo ai-
cance. O fanatismo é capaz de todos os
crimes.

H« vnrBetn vis.

Vibrando ainda uma ),-.' a arma da
calumnia, surgiu uma Ictrora caria aos
Maçnns do Maranhão, --y

O fim dessa caria é rxaclaniente o
mesmo que o da precedente, li envolver
a Maçouaria na causa do «Pensador».

Nada appresenla portanto de novo.
afora algumas grosseiras injurias que
nos arremessa. A laclica é a mesma, e
a vileza das intenções do seu auctor
como na segunda se patenteia,

Já respondemos ás caliimnias que uns
foram lançadas. Já evidenciamos as talai-
dados com que nos quizeram macular.
Resta-nos por conseguinte pouco a dizer.
Pouco, porque nos é penoso combater
adversários lão desleaes. Pouco, porque
é com asco que respondemos a entes lão
vis.

Numa epocha como a aclual em que
o padre romano carrega com o ódio do
mundo inteiro, num século mu que us
acolylos do Papado são o que ha do mais
desprezível na terra, causa na verdade
pasmo que se atrevam a vir discutir
idéias á luz da imprensa. Só uma auda-
cia extrema ou um refinado eynismo é
que pôde ser o movei da sua conilucla.

Tü agora vós, o que sois? Temos nojo
em dizel-o. Sois o parasita infame que
vive ne. sociedade do trabalho alheio.
Sois o ente que não tem a força de ser
ulil e que, se alimenta com us suores das
classes proiluotivas. Sois o caicela dus.su
galé—Roma. Snis o assassino du pensa-
menlo, vós que lhe quereis inalar a li-
herdade. Snis o corruptor dns costumes,
vós que transformais us templos em prós-
tibuios e as sacristias em lupanares. Sois
o bandido que, vive da ercdulidadc popu-
lar. o infame que se sitslenla por meio
da impostura. Sois... ali! vós não lon-
des nome que vos quadre. Sois o lodo
da humanidade, sois a escoria da corru-
pção. Moralmente eslais collocados abai-
xo dn ladrão e dn assassine. O ladrão
rouba- -mas é os bens materiaes. O as-
sassino mala—mas é a vida do corpo
que elle arranca. Vós roubais e matais
o que lia de mais santo no homem—a
consciência. O ladrão e o assassino são
criminosos, vós sois infames. Vis, vis,
vós snis vis, padres de Ruma !

li apezar de serdes o que sois ainda
vos alreveis a ostentar desprezo para
com aquelles quo vos combatem I Sabeis
ser impudentes quando o quereis, pa-(Ires romanos! Vós—o lodo. ousais tal-
lar  despreso! Vós—a lama, ousais
fallar rtn moralidadeI Ah! alé onde pudechegar a audácia dos Polichinellos !

Como já o dissemos, vossas carlas aos
maçuiis são uma prova ifcssa audácia.
Felizmente a Maçonaria não presta ai-
tenção a vossos uivos, lobos de Roma.
Deixa-vos em paz, porque vos despreza.
Podeis ulular contra ella, que nada vos
responderá.

Quanto ao «Pensador» podeis grilar
quanto quizeriles conlra elle. Embora lhe
causeis asco elle ha-de oecupar-sn de
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vós. Uma pústula é ama cousa iiiiininiila,
mas o módico tem a obrigação do sem-
ilal-a paru u curar. Vós sois u pústula
social e nós somos o medico. Havemos
ilu vos sondar paru curtir u sociodttdo
dVssa chaga, Sois a pnsliiia purnlonln—
i\ò* seremos o cautorio.

Esbravejai portanto contra ,, «Pensa-
doi'». Continuai n ciilumniar-nos. Menti
iioinii costuinais. Escrevei cartas aos Mu-
çons. Nós vos espentmos plácidos e Iran-
quillos promptos a vos esmagar como se
esmagam esses reptis voncaosos gerados
pela podridão.

É qne us reptis rojam como vós na
lama.

O «Pensador» lia-ile esmagar-vos.

O Jesuíta ho «eu elemento.

O sr. cottego Mourão é muito honrado
e grande respeitador cVaquIUo qne 6 no-,
lire e sublime, E como attribuir-llto cou-
sus iiidigtiiis de um liomcm de bem I

Não, não é possível. Nós fazemos delle
um juízo mui favorável. 12 è por isso quej
adiamos conveniento que. elle proteste
contra lão alta infâmia, a bem de sua
dignidade; quo venha desmascarar us ca-
liiiiiuiailnres. mostrando assim que, quem
lem tido ii prazer de ver seus artigos
vertidos para diversas línguas da Euro-
pa, nãu pôde escrever—pasquim—> sem
primeiro ler descido das regiões brilhai*-
les, onde pairão ns coiidoros, ao lodaçal
iiniiHiiiiln, iinde se arrastão ns vermes.

Homens, como o sr. nonogo Mourão,
nunca descem. São arrebatados as alto-
ras infinitas pelas azas da celebridade.

,\ppnrec,tiii terceiro pasquim.—Veio um
lauto maior, um lauto mais tenebroso. I
Veio mais pejado de caliimnias e mais
vasio ilimportancia. Abi está concentra-
da toda a raiva quo tem o .jesuíta contra
tudo aquillo que é bom e útil. Ahi eslá
patente o ódio quo lem elle por Indo
aquillo que não ó du Roma e sim do so-
ruiu. Perseguido por todos os lados pelo
demônio du soiencia elle procura ferir a
civilisação moderna com todas as armas
que, o passado llie legou. A caliimnia é
a que mais habilmente elle maneja. .Nos-
se terreno é quasi invencível. 10 é ar-
mado assim que vai de encontro á Indo
quo é novo.

Miserável! Não sabe que a liiimaniila-
de marcha, o que cada passo dado pelo
espirito na estrada dn ileseuvolviiiieiilo
humano é um pedaço de—papado—que
baqueia. Miserável! Não sabe que o mim-
do não se illumiua com fogueiras, e sim
com a luz que emana da razão.

Esse—pasquim -e a maior prova du
quanto vale o jesuíta. Não discute, so-
phisiiia. Não analysa, calumtüa.

Lero tal—papel—è estar próximo dum
charco. Sente-se um cheiro activo de po-
ilridão. Houve já quem o chamasse cano
de esgoto. Tire-se a conclusão do que
nãu será a iutelligenria dn autor. Por de-
traz desse—papel—eslá oceulta a ligara
hedionda e repugnante, asquerosa e no-
jenla do jesuíta, que procura lançar na
sociedade o pomo du discórdia.

O jesuíta não ó só uma fera, é um
animal invejoso. Despresado pelo mundo
illuslrado, repellido pela soiencia, acos-
sailo pelo progresso, elle, no auge ,1o
seu desespero, contempla, com profundo
desgosto, o que tem perdido, e solta-um
brado de cólera, similhanle ao rugir do
tigre que ó feriei i coração. Quereis
nina prova disto?... Abi eslá o lal—
pasquim—contra os maçons, obra pela
qual podemos medir a pequenez du seu
autor.

E, o que ó para admirar, ha quem te-
nha tido a audácia de dizer que simi-
Ibunte ctitisti é proilucçãn do talento do
sr. cottego Mourão. Não, não acredita-
mos. É impossível. Inda que nos provas-
sem, de uma maneira incontestável, ser
elle o autor, nós duvidaríamos, como ilu-
vidamos. Ü sr. cnnego Mourão é pos
suiilor d'um talento robusto, duma illm
tração variudissima, duma penou possau-
te,"e como tal não pode, de forma algu-
mu, ser o autor desse—papel—que des-
honraria a qualquer bandido ou espoleta
du papa. Quem tem, como elle, uniu

grande quantidade de conhecimentos, não

pôde produzir cousas tão pequenas e

porcas... Toda intelligcncia cultivada il-
' 

lamina. Esse pasquim não só eituegrece
a nossa epocha, como também a reputa-
ção de qualquer escrevinliador. Nunca
ile penna alguma calho burrão tão gran-
de e negro.

0 sr. coneiíii Mourão e incapaz, nos
uffirmamos, ile tão baixo procedimento.
Nãu se troca facilmente a penna de es-
criplor dislincio pula lama de pasquineiro
infame. Ouem foi redactor da—«Boa No-
vu„—e que ó hoje da—«Civilisação»—
não é e não pode ser autor de—pos-

quim.

Ironia.

l/n, iiecvntto mortal,

Flori no Indo tia esfoa a. aaohrisl-la;
Peluajaiiúllas quo p'ra ella dão,
Entrava um venLu fresco, que rí.Kiii
As delicieis du padre capolluo.

O oalor era tão forte ao meio dia,
que elle não resistiraã tentaçRo
edormiUivn o patife! ernquantü ouvi»,
dama velha roufonhu a ouiiliKnão.

Pergunta a vollia—beata refinada:
—Meu padre, acaso pequei ou,
cuirioiido sexta-feira—carne assada V

Espantado, o cnpellão estremeceu,
E sorvendo de rape unia pitada:
—Distingo... . Ijoce-jou o adormeceu,

¦ A. ,lu P.

ile uni inoitu infamo. O meio de quo servi-1
rnm-se foi o mesmo,--» caluinnia. t) insiiu-
nifiilo o mesmo,—frei Fidelis.

H esse frade fel-n. Fel-0, como li?.era n O-
sorio. Fel-o como eslá prometo a fazer lodns
as vezes ijui; liDiiver Oiciiíião,

Mus, a fiei Fidelis, movia o interesse du
seita. Elle era simplesmente o braço. Em
instrumento incousciente ,le oiitreni. A cube-
ça era 11. Pedro de Lacerda,—esse jesuíta
lionornrio o servo luimilissimo ile Roma, na
phrase do dislincio ciiliidfto, Saldanha Mari-
niio.

Ainda ilesta vez, u iiiíamin foi desmentida.
S verdade iriumpliou Triumpliou para ver-
gonhn ilo padre romano. Elle nliorreiiu a ver-
ilade; anui a iiieiilira. Ama-a porque só cam
ella ó ipie pode npiidriillliir suas ilifamiiia. O
illuslre lillm d,- PariinluiB, com o testemunho
das possons prosiinles, tliismontio solemne-
mente esse frei Fidelis.

O próprio Piu-anlios, pou™ antes de espi-
r, li-l o lambem E fel-n de um modo o

mais claro possível. Elle disse:—Estejam
certos (le que ha ile, confirmar perante Detts o
que hei afirmado perante oshomens.

Desmentido, desmascarado, o padre ro-
mano não desesperará. Elle não desespera
facilmente. Tratara' de aliar suas iirnias para
outru oecasiSo mie uppuroça.

E vós, que nus Iodos, allastai de vós esse
abutre que se chama padre de Roma. Quer
se. apresente soli a batina dr, simples padre,
sul) i, habito do frade, soíi a nutra do bispo,
ou sub a liara dn papa, elle é sempre n mes-
llll), — HKPIIOnO, COIIIIIIPTO, abominável.

Ilur/o.

O padre romana.
usa períi-
infames,

O padre romano é de sua nalm
do e cruel. Suas armas saiu as uni:
- má fé, calumnia, difamação, li elle as vi-
bra eom destresa incrível.

Qualquer oceasiáo que se lhe depare de
pnl-as um acçnu. elle l'al-0. Fal-o em iletn-
mento da verdade. Fal-o pondo peas á ta-
são. Fal-o possuído de espirito salaniro.

E quando elle resolve-se a fasel-o da
lh'o impede. Üs homens mais importantes
por seu saber, virtudes e patriotismo lhe oâo
escapam.

Ila bem pouco tempo morroo um homem,
Morreu coberto das bênçãos de todos os lio
mens Morreo elevado ao fastigio dá gloria.
Esse homem, que se chamava Osório, era
iiiacon. üs padres entenderam que era pre-
riso' exercer uma vindiciu conlra esse maçou
glorioso. E fizeram no. Fizeram-no, servindo

filão (Jíispo ii fazor litteratura e os

ECHOS DA RUA.

TENTO NA LINGTJA.

i Aconselha mos á velha beata
(íuilhi.-. qne se entretenha com
a verônica que lhe deram os
tratantes do Coração, et não an-
de injuriando, pelas casas onde
vai tagarellar, os Redactores
d'0 Pensador, que nunca a ot-
tenderam, sob pena de lhe de-
clicarmos um tango especial,
com a competente cantiga.

E siuhá velha liem sabe qne
o ridículo vai muito melhor em
uma tartaruga prelenciosa, do
que em qualquer jesuíta.

sedo nieiu mais vii e torpe,—a calumnili. —
iia ê unia de suas armas favoritas. Os íóguetciros dn capital descobriram

Combinaram um plano,—um plano digno ^tilidíult! nas taes cartas pasquins,
delles. Enviaram iniruediataiiienle ii casa do j,., |n,m cerl0 () adagiO—O bocado não
inclvtu general, um u-wie, frei Fidelis.-frn- (,m s(, taz „ sjm ,)ilni quelI, 0
frade (ügno deste nonie, que se dizia amigo , t
de Osório. Esse frade sem consciência dosem-1 "-"""-'.y. ,jl
pciiboii satistacloriamente o papel que lhe fora
coiiiiado. Elle que acompanhara o illuslre Oso
rio ao campo de batalha, que fora testemunha
de suas glorias, não trepidou insultar a me-
moria do benemérito da pátria. Kdra-lhe or-
denado que, ipiaesquer que fossem os meios,
procurasse dcsiicredilar Osório, nu juízo de
seos concidadãos. E elle fel-n. Fel-o com co-
ragcii) so digna de um padre de. Ruma. De-
liarou, pela imprensa, que Osuiio havia re-
mineis,Io ;i maçonnria!...

Mas, a infâmia, a cauimuiii, não ficou de
pó, Ella 1'oi imniediiitamenfc desfeita Um
dislincio lillm do illuslre general desiiii-utio
siilcinnemenle as falsidades, os embustes,
desse frei Fidelis,—digno instrumento de D
redro de Lacerda.

O padre rumano íuidesmacarado. Elle, po-
rem, não desesperou de conseguir soo intento.
Appellou paru outra ocensião.

li esta chegou. Cln-gou com mais uma
seusive! perda para o Brasil Uma outra vi-
ctima illuslre tombou oa solidão do scpul-
cliro. Morreu o illuslre Paranhos Morreo co-
hertu das hencaos de uma raça inteira que
libertina. Morreo coberto do reconhecimento
de todos os brasileiros, a quem livrara dos
caprichos de dous bispos rebeldes e mal in-
icncioiiados.

Paninhos havia encarcerado dous hispiis^
Encarcerâra-us,como se faz aos criminosos. £
elles eram realmente criminosos. Ha,iam re-
cusado cumprir as leis ilo paiz Queriam ate-
ar o facho da discórdia entre os brasileiros.

Elle era maçou. o Osório, era prenso
que fosse desacreditado no coucciu publico.

li os padres lizcraiu-iio. Fizeram-no anula

lllty
—M
ntítefogireteiros 

'a 
queimnl-a em bombas

O periguso imparlwlo diz que ó padre
de precedentes conlumitlos! 11

Ninguém duvida tarlufo, u todos sa-
bem qui-' és lillm (Vatiuollc celebro mal-
vuilo, que com o auxilio da batina levou
o adultério ú casa do amigo, sendo por
isso heurficiailti! 11 li depois—cão de caça
vem de raça.

--Que maranhense distineta! 1111

A beata do cacetinho cliamou ha dias
uni moleque que passava e mandou-o le-
var uma curta ao seminário. O maroto
etn lugar de cumprir a ordem poz-se a
grilar no Largo—carta de mova p'ra pa-
rfí-fl—ii.rahiiulo ás janellas todos os visi-
nlios ! ! I

—Coitadinha da branca, que eólicas
ella não devia ler?!

A grande viuvoua, thesoureira do co-
i-opõo, peza a hagatella de 114 kilògram-
mas I!!

—Sala I So sellassem frei Miujiim, elle
com certeza não a levava á Villa do Paço.

'O 
cevil. frei Ozorio continua o namoro

na rua Formozà!! Entra ás 5 horas p'ra
palestra e só se retira ás i) I!!

—Esto tarlufo 6 muito petulante.

O gaialo D. Gere*» foi visto uni dia
destes no Tivoly montado num dos ca-
vallns ilo sr. Jusí; Villeuas.

—Este Autouinho, este Anloninhn ain-
da quebra a cabeça.

João Marrano o gaãellmdo, depois que
falíamos no cuspo, compra todos os dias
peilra-liume.pra trazer na bocea 11!

—Ah. cÁMiiniisNi;, se não tivesses mor-
rido, nós to poderíamos que lhe Ibrne-
cesses a droga.

O seduetor das qrphãs diz no terceiro
pasquim que 11. tieréa não é pusillani-
me.

—Sim senhor tem razão. Elle é tão
valente que jú montpu nos cavallos de
JOSIÍ VlLI.KfíAS.

O infame tjudellmdo diz que não pro-
nuiieia n nome (IO Pensauoii pelo respei-
to devido á moral.

—E' pelo mesmo motivo tartufo, que
nós callamos certas acenas infames que se
dão por ocensião de reunir-se a meza de
certa irmandade, mas não apurem mui-
to...

O perigoso importado diz no terceiro
pasquim qtrelle é nm padre conspIouo !

—Com-cuspo é qne devias dizer gran-
ilissimo porco.

O infamo iihporiado diz que manda-
mos vir do pauá uma caricatura inde-
conte lll''

—E' mentira canalha, ti que pedimos
p ra lá foi um cajado para quando tu to-
res híspo da Estação.

O canalha ylfdeihudo escoucèa nos seus
pasquins um' cavalheiro completamente
alheio ao peksauob, o foge covardemente
sempre que o fustigamos na cara ! I !

—Não admira, esto miserável só é
valente com as orphãs.

Vi rica
Iciuni-
Boina

mu-

Aza negra o emlmsltiiro disse na
que a religião romana tem sniipiT

pliado; e im entretanto opap&a do
jú não tom reino, c os tratantes di
peta são banidos ilo França 11!

—Tem gosto p ra ser burro este pe-
díinle.

O patiisco 11. tièreht disse, entre os
seus íntimos, que quando ora pequenino
furtara uni dia um serrotinho 111

—Cautela ferrageiros, se o menino
cresceu com os mesmos hábitos, escon-
dam os serrotões,

Unia respeitável senhora, a quem a
cacetinho convidou para irmã do coração,
deu a seguinte resposta:—sentío jú filha
de Deus, não deixo pra ser irmã; e depois
aqueilas pândegas de sacristia npugnem-
me. sobre modo.

O famigerado bandido, quo no Pará
tanto maltratou osportuguezes, procura
aqui fazer o mesmo, açnlnndo paixões
de nacionalidade I!

—Descança biltre, infâmias aqui não
medram.

EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA.

O jogo iloniekel ó uminnocmte passa-
lempo em que o marinaujo perde uma
(1'aquellas moedas e a parceira um beijo.

—Ah! religião, religião, serves de cn-
pa a muita maroteira.

-Santo Anto-Movimento dos templos
nio na sexta-feira ultima:

Beatas de pouco mais ou menos.
Ditas do santo Chinfrin.
Dita zcladora com seus olhos ma
rolos

Thesoureira grandalbona
Grande Chefa Coxií
Seu pausinho amarello
Jesuítas de cores
Ditos da benta boia
Curiosos diversos  ',

N. B. Seu Pureza não foi por estai
com defluxo; o o Vigário de Pirocaua es-
tnva no coro ajoelhado, de braços cruza-
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dos e (caso virgem) com ;i bocca fecho»da!!!

Pauta semanal das visitas ile D. Gere-
lia ao convento:

Novembro.
29— Não foi com medo d'0 Pénsauòb,
30— Não foi jogar a nickel.

Dezembro.
1- Não matou saudades.
2—lfoi um üocadinlio depois do Te-

Ueiim, mas não jogou.
3—Foi ás 7 lioras da manhã, com dois

formigues, um conego infantil e dois
filhos dc padre; o sahio ás 11 lioras
com os mesmos.

4—Não foi com medo d O PensauOB. ¦
Ei—Foi ás 7 horas da manhã, com unia

bonita roza, e sahio ao meio dia sem
ella.

Assim seu Tônico.'
Sarar Pompaénir.

A

O sr. dr. \iipellii. illustrc cônsul th; Por-
tugai, recitou*por oceasião da sessão solem-
nn ilo dia 1° de dezembro no Hospital por-
tuguez, um discurso positivista, em que tal-
lou modernamente da raridade, da colônia
porlugueza e em que apresentou desassom-
(iradamente, sem guinchos de reltiorica, o
demônio da sciencia como único motor ver-
daileiro do progresso e da civilisação.

Folgamos bastante em registrar nesta íolha
um facto tão poderosamente significativo, e
apressamo-nos a enviar d'aqui os nossos
parabéns, e a fazer, -como bons niaranben-
sos, os nossos sinceras agradecimentos íi»
digno representante da nação porlugueza.

S. Í3., tirando as clássicos e legendárias
barbas do bom Portugal, prestou-lhe melhor
serviço do que se lhe extrahisse um dente
cariado—aquellas barbas postiças enconimo-
davam o pobre homem e davam-lhe o aspecto
senil dc um rei de mágica.

A liygiene ha muito reclamava semelhante
medida, que alem de muitas outras vanta-
gens que oüercce a nosso irmão de alem-mar,
dá-lhe mais :> de não ser de hoje em diante
lão facilmente agarrado pelas barbas.

O que nos parece de igual urgência e nc-
cessidade é que a condigna directoria da so-
ciedade humanitária suprima, pru- coheren-
cia ao discurso do sr. cônsul Portllguez, a
missa, que se costuma celebrar tia capelkl
daquelle hospital no dia Io de dezembro.

Esta missa era como que uma conseuucu-
cia d'aquellas barbas—uma vez supprimida a
barba, a missa não tem uma razão de ser.

Queira a illustrc Sirecloria pensar fria-
mente sobre o que avançamos e verá que te-
mos razão.

O Hospital Portugucz é um simples esta-
belecimenlo de sanidade, e como tal merece
o melhor acolhimento e respeito dos homens
bons; ora a missa, segundo nos consta, nào
tem ainda a propriedade de curar a encha-
queca e suspender o defluxo, logo nad} tem
que cheirar em uma casa de saúde.

Lemhramos a competente Bjiüctoria o con-
forlavel alvitre dc reduzir a missa a caldos
de galinha o a simples marmelada; pois, se
quem procura o hospital temem vista neces-
sariamento tratar do corpo e não da alma,
desejará que lhe confortem ile preferencia
aquelle á esta !

Por conseguinte meus respeitáveis ;-enho-
res—menos latim e mais caldo!

Uma oulra cousa igualntcnte incoherente
com o discurso do sr. dr. Gapella, mas que
não se pode remover com a mesma facilida-
de, e pela qual não responsabilizamos o dis-
tinclo orador, é a vistosa farda dess. —aquel-
lecliapeo armado, aquelle espadim, áquelles
galões e áquelles botões amarellos represen-
Iam o militarismo, a diplomacia, a etiqueta,
a pulha, fazem parte dessas instituições lio-
lorentas e caturras qne ss. pretende honesta-
mente derrocar no seu bello discurso posili-
viola.

Uma simples casaca senta muito melhor
nas espadoas robustas de um adeplo das sei
encias praticas, e um modesto chapéu de
pello acomnaoda-se mais a vontade na cabeça
a escovinha de um pensador moderno.

E para prova, queira s. s. experimentar o
que dizemos, tollocando um chapéu armado
na cabeça de Thiers e nos dirá depois se s. s.
soltou ou não uma boa risada.

Em quontuo sr 'ir Cnpolht aapovilav.i elo
quentemente a luzinha vacillanle ila intelli-
genna desta lida provincia, o sr. padre Uso
rio soprava contra ella com Imla a uôa vou-
tade do seu eslrahismo cerebral; mas, gra
ças u fraqueza dos pulmões de s. rvm n lu>
zinha não se apagou e s. rvm. ficou com o
hofe ressequido.

O impagável pregador sábio an púlpito de
S. Aulonio ua scxia-lcira e desenrolou nin
formidável sermão a respeito do DIABO,
afiançando ao respeitável auditório, quu o
ouviu dtí bocca aberta, que isto de sciencia;
e de pliüosophias positivas não passa de uma
grandíssima pomadn e que todo aquelle, que
não ncrerlitatiso no diabo, não devia lamhein
acreditai1 em Deus !

Na próxima sexta-feira contamos que o
mesmo pregador subirá novamente an pu!-
pito, para provai'a evidencia do ('avalia-
canga e da .Une d'utjoa, e embalamos a es-
perouça dc chegar mais tarde a um accordo
a respeito do Caboclinlw cKrmpira, que furta
crianças e do legendário Papâo.

»E, para sermos agradáveis ao sr. padre
Osório, desde já dizemos votos a Deus e ao
Didbo para que se dignem, por sua infinita
misericórdia, nos encher a cabeçu ile pensa-
IlienlOS dc burro!

Uma carta as excellenlissimas irmãs do
Coração de Jesus.

Adoráveis e excellenlissimas senhoras.
Tomamos a liberdade de communicar a vv.

exc. que acabamos de chegar da Novaldea,
um aprasivel sitio á Irinla passos da costa
de Araçat/y

Depomos nesle instante a nossa mala e a
nossa borracha, temos ainda a roupa improg-
nada dos perfumes das matas e os pulmões
arejados pelos ares benéficos da copia.

Quem escreve estas banalidades a vv exes
fez burilem duas1 horas du remo o ainda tem o
bisceps impressionado do exercicio. ás,quatro
da manhã de hoje hracejou no riu e depois en-
goiio três legoas a pi. lista por conseguinte
na melhor disposição-bom appelite, bom hu-
mor e uma condescendência illimitada.

Anles porem dc entrarmos em conversa
convém declarar a vv. exes. que a barra do
Araçagy è um.logar esplendido—vasta plani-
cie de aiêas brancas, onde as ondas revolu-
cionari.is despedaçam seus cylindros espumo-
sos e levantam na allnnospliora o pó humido
das agoas. Defronte, contrasta com o aspecto
assanhado do mar a melancolia preguiço;--. 1
das lagoas, cm torno das quaes as garças
passeiam solemncmente suas gamhias silen-
ciosas. Ua em toda a natureza um tom claro
e vibrante, que nos penetra e commove—a
luz derrama-se do alto como um liquido dou-
raito e pulverisa-sc no ar. Um concerto vago e
tremulo levanla-se da lerra como um perfume
azul o evapora-se na irradiação da luz do sol

O murmúrio doce da floresta cisa-se bar-
moniosamenle com o grave sussurar do ocea-
no, e os venlos desencontrados esfusium as
notas aguda do concertos nas Colhas vobip
tuosas das palmeiras.

ti' soberbo !--os pulmões enchem-se de um
ar puro e oxigenado, as ventas arregaçam-se
para sorver o balsamo da vegetação o o cora-
ção, como um balão de borracha, dilata-se
com um contentamento inneiavel — a gen-
te sente-se bem, agita os braços, corre, ú in-
capaz de uma aeçào má, sente desejo de can-
lar, pular e desenflar bons risadas, francas e.
claras como a espuma do mar.

Pois imaginem vv, exes. que houtem, jus-
lamente quando nos achávamos nesse estado
feliz de força e saúde, emquanto, percorríamos
a costa e desdobrávamos com os olhos as hei-
Ias malisações que se perdiam no horisonte,
éramos presa de uma meditação estranha e
profunda— dir-so hia que o objeclo dc nossos
pensamentos nos amofinava como unia noti-
cia má.

E sabem vv. exes. em que pensava o mo
deslo autor destas linhas?

Nào sabem ! l'ois era justamente em vv.
exes. que elle pensava—era nas pobres ir-
más do Coração dn Jesus, nessas pobres tio-
res desbotadas, que vão fenecendo nas sacns-
tias, a mingòa de bom ar, bom sol, bom exer-
cicio, bôa alimentação a roast-bcef, a mingoa
dos banhos de mar, e principalmente a min-
goa do orvalho restaurador da sciencia, que
ern forma de lições, lhes devia ministrar um
pae, um marido, um irmão, nm mestre ou ai-
yuma alma bem intencionada, que compre-
hendesse a necessidade urgente de habilitar a
mulher, para que ella pudesse desempenhar
dignamente na sociedade e no lar o imporlan-
tissimo papel que lhe compete.

Sim! elle pensava em vv. exes.—pensava
que, emquanto elle eslava ali a fortalecer seu
organismo, á desenvolver o seu lhorax, na
contemplação dus espumas do oceano, vv.

exes. estariam sem duvida adoecendo no
mv-alicismo euervador de algum cubículo re-
ligioso, envenenando os pulmões com um ar
homicida, saturado de incenso e de ácido ear
honicn dos ninas, ou estariam na egreja, a
rezar, em uma posição forçada,,"i respirar uma
nlrimosp.heni viciada pela iigglanteraçno dos
corpos suinios ilas devotas ou então, o que t>
o peior, estariam proslradtiS aos pés de algum
eonfossor eaturra,que lhes dava a contemplar,
não as bellas espumas do oceano, mas as es-
pumas mucosas de uma bocca dele.lavei.

li o cbronista, pensando nisso, ficou íris-
te !...

Triste, porque vv. oxrs., nem só lèm o
direito, como a obrigação dt; ser fortes, co
rajonas o sadias. línlro vv. exes. ha mães e
lia esposus, quu abandonam a cana e o> filhos
aos cuidados dos fâmulos e vao passar o ,ti;i
em San'o Antônio. Consta até quu uma de vv.
exes. leva pi»Ia manhã um bule ile café e duas
roscas o hò volta a tarde pura o jantar.

Toda esta desordem mental, hda esla des-
orgniiisaçáo ,!a família, reverte em prcjuuo
das pobres crianças, que tiveram a infelieida-
de de nascer de uma devota.

límijuanto vv exes, rezam horas equecidas
em Santo Antônio, anda o diabo a rabeiir na
casa de vv. exes-o serviço e logo atirado
p'ra um lado, e us escravos caem no reuniu-
cbo —veja-se a desordem em que vae tudo—
os quartos não for.im arrumados—as redes
não se desarmaram, as bacias, barradas de
gordum, transbordam ngua suja—a varanda
esqueceu já o gosto que lem a vassoura—o
ijuintal está immundu —a roupa branca jã nào
se concerta—as eamizus das crianças eslão
espuaceiadas—a cozinha converteu suem um
ponto de reunião da negralhada da visi-
uhauca ---vv. exes. corartam se ouvíssemos
palavrões que ahi se dizem—os lilhos de vv,
exes. parecem uns pobres filhos sem mãe,
cheios de mau traio o. piolhos, passam o dia
na rua a brincar com lerra, a ouvir obseeni-
dades i: a levar pescoções dos moleques—a
creoula aproveita a oceasião para dar Inibi ao
seu homem uo fundo do quintal e, como a .ie
nhora sò chega lá pelo jantar, a filha mais
velha rervbe o,namorado na sala.

fiis ahi o estado em que fica qualquer casa
de família, quando a dona dtserla-- é um in-
ferno !

K no entanto vv, exes. não liVn c dinrilo de
se entregar de corpo e alma a egreja, Assim
como nus outros temos nossas obrigações e
compromissos, vv. exes '.Cm os seus.

A mulher, permitiam vv. exes. que o diga-
mos, tem sobre a terra certos deveres, cuja
mà observância redunda em prejuízo (ie mui-
los e significa a mais criminosa infracção das
leis creadas por Deus e das leis creadas pelo
homem civilizado.

Do procedimento da mulher, saibam vv.
exes , depende o equilíbrio sociiil, depende o
equilíbrio político, depende todo o estado pa-
Ibologíco e lodo o desenvolvimento íntel-
lectual da humanidade.

A influencia que a mulher exerce sobre a
actual gerarão é a mesma que exerce a lua
sobre o mar—Vv. exes regulam nossas en
chcnles e nossas vazantes, nossos (luxos e
rctluxos

Vv. exes. são a nossa lua com um gesto
podem fazer tempestades medonhas e sosso-
brar milhares de vida nesle immenso oceano,
que se chama sociedade.

Sjamos claros—O humem, minhas sonho-
ras, seja elle o que fór~um operário, um ar-
lista, um diplomata, um empregado publico,
um vadin, um padre, um negociante, um ile-
pulado ou simplesmente um bandido, seja
elle bom ou mão, esperto ou tolo, nunca é
mais do que o desenvolvimento tiel de uma
criança, e uma criança, exms. senhoras, è
obra exclusiva de quem a educou—as mães,
e só ellas são as grandes creadoras do bem e
do mal, conforme o bom ou mao estado de
seus órgãos e de sua inleiiigencia.

Uma mulher ignorante, supersiiciosa e do-
Ciitin, tf mais perniciosa do que um facínora,
arma Io até os dentes e solto no meio de uma
povoação; alé avançamos mais-uma mulher
naquellas circuuislaucias (: ainda peior do que
um padre mao!

O padre ao menos, q e nos conste, não
amamenta e cria seus lilhos; ao paaso que a
mulher transmitte-lbes no leite e nos exem-
pios toda a bediondez de seu caracter e de
seu corpo.

A phisiologia, prova exuberantemente que
uma mulher lymphulica.superaiieosa e igoo-
rante só pode produzir criançus estúpidas, ra-
chilicas, más, cheias de frenet.is e predispôs-
tas a anemia cscropbulosa o ao rbeumatismo
articular.

Ora, semelhante criançada desenvolve-se
como um tumor-carregado de puz, e um
bello dia ilesa brocha em homens levados do
diabo, motores de quanto ha de mau, de feio,
de immuudo e odioso na existência.

O tumor esguicha, <• Me* homens esg.v
Ibarii pelo mundo e vao, em iiiidu ponto da
sociedade em que pousam, deixando, como
a biirijjeira, urna chaga pestilonta e o ger-
men do mil oulros eules igualmente perni-
ciosos. São a lepra do gênero humano.

Foi assim que se formaram--Nem, (llr.opa.
tru.Torquoniailu c o autor das curtos aos ma-
çons,

Para extinguir essa geração damnada, para
purgar a tiuiinnidailc dessa syphilis terrível,
só ha um remédio —i dar á mulher uma edu-
caça i solid i e moderna, d dar á mulher essa
bella educação positivista, que se basca nas
scienr.ias naluraes c lem por alvo a felicidade
commum dos povos. 15' preciso educal-a phi-
sicae moralmente, preparai-a por lindos pra-
tico-; e seieullllcoâ pura ser uma bôa mãe e
uma bôa cidadã --lorual-a consciente de seus
deveres domésticos e sociológicos — predis-
por-lhe o organismo para a procreaçáo, evit p
a dialhese nervosa como fonte de mil desgi-a-
ç.-is, dar-lhe lula gymnastiea e uma alimen-
tiiçãii conveniente a inyotilídadodu seus mus-
culos, inslrnil-a e nbrigal-n principalmente a
trah ilhar—o trabalho é a base da dignidade,
da sui e e da aflirmação no dever

A mulher assim preparada nào irá gastar
ocio^nnenle os dias na egreja, porque com-
preliemle que um dever sagrado a prende a
sua casa a sua família. Não casará, nem con-
sentirá que filha sua case sem a edade neces-
saria jcirfi conceber, porque eslá phisiologi-
namenli; hahüi ada para conhecer os innonve-
nienles, que resultyiu ile um easiinenlo pre
maluro. .Não viciará seus lilhos com p-ilma-
toadas e chicotadas, porque sabe que o cas-
tigo corporal rj uniu medida contraproducente.
Não desiieidiará ensinar lhes um oflieío, por-
que reconhece qu,! o exercício braçal deseu-
volvi; a iiitelligencia o aecentU.» o caracter.

lista mulher enfim nunca desamparará o
seu marido ou os interesses de sua cisa, nas
crises teniveis da vida, porque o trabalho
quofuliano deu-lhe coragem para nffrontar as
quebiMS desaslnisas, as necessidades, as uli-
seri,.s e todas as desgraças huinauas-lude
resistir ás tempestadn», como resistem os fur-
tes e os bons—ella. como um commainlaiite
honrado, morrerá abraçada in s.íu navio !

^.ira cada um adorar a Deus exms. 'senho-
ras, não precisa subir de casa, ao contrario,
o santuário ila íamilia e. o melhor templo onde
se pude mais religiosamente solenmisar a mo-
ral i'a virtude—o suor do tribalho honesto
sobe mais depressa ao throno de Deus do que
o vaporoso incenso das sachrislins.

Deixem por conseguinte vv. exes. os pa-
dres cm paz com o seu confiteor i recolham-
se ás suas obrigações domesticas. E nos dirão
si em breve as faces de vv. exes. não retoma-
ram aquelle bello rdr de rosa, comido pelas
consecutivas penitencias, nos dirão si os seus
dentes nao se tornaram novamente, claros
se o hálito não recuperou a frescura perdida,
si a pelle não se fez limpa, e a respiração
desempcdiila, as pernas fortes e os músculos
nervosos.

U então v, exes ganharão em pezo o que
tiverem despendido em volume, perderão o
seu ar descambado e duenlio, deixarão de ter
as orelhas tão transparenlescseparadas do era-
neo;,is mãos de v.excs. perderão a humidade
aborrecida; os olhos tornar se hão vivos e
feiticeiros; o nariz deixará de ser um appen-
dice sinistro, para ser um ornamento chie.
petulante, endiahrado e sympathico, as gen-
givas, de roxas e lubricas serão escarlales e.
rijas, o pescoço perderá o aspecto trislonho
de um esparge cosido e terá curvas flacidas
e deliciosas, e, enlim vv. exes. poderão ser
mãe das mais bellas crianças deste mundo.

Queiram vv. exes. aceitar estes conselhos,
sem oulra pretcação de, quem os di, alem do
bom desejo de ser lhes agradável, o resolver
por uma vez trocar a convivência dos padres
pela dus rapazes cá A'O Pensador, que são
fortes, sadios, moços de futuro, e entro os
quaes lia um solteiro que, pondo da parte a
modéstia, bem podia fazer a felicidade de ai-
gunia de vv exes que quizesse mudar dc
estado.

E, por desconliarmiis que não seremos de
lodo desatendido, desde já pedimos licença
para beijar as inôosde vv. exes. econfessar-
mo-nos

De vv. exes.
Criados altenciosos

e. amigos dedicados.
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